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RIO MS .l\Ni:iltO, '2 DE JIMIO DE 1870.

O Correi'> publicou o discurso sobre o
monnpolio ilos legisla*, que no* linha promeUido,
e inille >e confessa fniu^iriifiiiti' que o tnoiiopolio
existe. Julgamos c|in*. não se pode negar que de-
baixo tio gK>. rno dos monopolistas o paiz é
gido por males innumeniveis que resultam do
despotismo, da immorahdade, k da ialt-H de um
espirito progressista.

Pouco importa que a culpa seja das classes ex-
cluidas do poder, ou di classe privilegiada. Não
fazemos guerra a esta classe, mas, sim, ao mo-
nopolio que exerce. Sejam os bacharéis em di-
reito inariyres da confiança exagerada dos sons
concidadãos, ou sejam elles ambiciosos que agar-
rum-se tenazmente ao poder, o Brasil não pros-
pora debaixo do monopolio e lucraria muito com
a sua extincçâo.

Se o discurso representa, como é natural sup-

pôr, as vistas do Correio Vacionaf, temos o direito
de contar com o prestimoso auxilio do collega em
nossos esforços a favor dos interesses gera es do

pai/..
Km outro numero de nossa folha trataremos

mais detidamente do discurso.

0 bsmhioiimiIÍO dos legislas*

V.

Os brasileiros somos um povo, que com

muita propriedade, podo sei' comparado a

uma creança, que, receioso, ensaia os jui-
iiiciros |KISÍ<K, c lialburia as primeiras |ia-
lavras.

Ora, de unia m>ança, todos o sabem, faz-

se quanto se quer: com. um sorriso, com uni...

carinho, com uma promessa enganosa e tal-

laz, consegue-se arredal-a do bom caminho,
e conduzil-a, alegre e satisfeita, ao abysmo
onde se tem de perder.

Os legislas oonscios d'esta verdade ; os le-

gi;lns, que tudo exploram e estudam—que
tudo sabem e conhecem ; os legistas, cujo

único alvo é a conservação das elevadas

posições para si, embora d'ahi provenham
males extraordinários ao paiz ; os legislas,
dizemos, traclam de perpetuar o estado de
infanciu em que se acha a nossa sociedade.

rara conseguirem esse tlesideratum, não
ha esforço que que não empreguem ; não lia
meio que lhes pareça reprovado ; não ha

preceito, divino, ou humano, que não cal-

quem aos pés; não lia lei- que não violem ;
não ha direito, que lhes mereça ncatamen-
to e veneração. _

Ambiciosos e egoístas, calculam paciente-
mente, friamente, tenazmente todos os ele-
mentos que os possam levar á obtenção de
seu fim, para o qual marcham certeiros, sem
hesitação, destruindo, um após outro, qnaes-
quer obstáculos que por ventura surjam di-

ante de si.
Unidos, ligados intimamente, solidários,

formam uma associação compacta, diante da

qual, força é confessa l-o, te em baqueado os
esforços dos poucos, muito poucos, que hão
ousado arcar com elles.

Com o maior cuidado te em infiltrado no
espirito publico a fatal idéa de que são elles
os únicos habilitados, os únicos oplos para
exercerem oa altos cargos públicos.

E são acreditados!
K porque não o hão do ser?
Para que um povo possa distinguir o bem

do mal, o justo do injusto, o util do perni-
cioso, não lhe bastam osinstinetos aniinaes;
é preciso, e absolutamente indispensável que
suas faculdades intelloctuaes tenham um
certo cultivo.

Os legistas, que isso conhecem, e sabem

que o povo, se dissiparem-se as trevas que o
rodeam, ha de necessariamente reagir con-
tra o dominio exclusivo e absoluto que elles
exercem, teem o maior empenho em que
cilas sejam perenries.

A' instrucção primaria, que tào poderosa-
mente concorre para a emancipação moral
dos povos, os poderes competentes apresen-

Iam quantos obstáculos lhes suggere a ima-

ginaçào predominada pela idéa do exclui-

vi sino.
As reformas e innovações, n'este assumpto,

se succedem com uma rapidez vertiginosa ;

os regulamentos, sempre de mais restrieli-

vos, não são estudados, por ialta absoluta

de tempo.
Eéassim que este raino do serviço publico

que as mais nações iractam tão disvelada-

mente, entre nós, variando de systema de

província em província, quiçá de ireguezia

em freguezia, é um labyrintbo onde nin-

guem se entende.
li para que os homens do povo, a plebe,

como os chamamos nossos prioileyi udos,

precisam saber ler?
Para lerem uns lierinlns, que por nhi

andam despresados e que se chamam rons-
(Unirão poli fica <lo império, acto wldicio-
nal, lei da guarda nacional, de eleições e
outros semelhantes ?

Perfeita inutilidade !
Conserve-se o povo otn sua ignorancia ;

poupe-se ao enfadonho trabalho de apren-
der por si mesmo quaes os seus direitos e
deveres; porque os legistas, seus amigos de-
dicadis e desinteressados, maximé em épo-
chás eleitoraes, ahi estão para ensinar-lhos;
a seu modo, já se sabe.

TYPOS DA ACTUALÍI)AI)li.

O .Hlnlstroile Estado.

Lá no solio do poder
Dominas todas espheras,
Mandas a teu bel-prazer,
Decretas, dás leis, imperas:
Súcia do tluiribularios,
Pielendtíntes, partida rios,
Te incensam... beijam-te emfim-
No teu caminho postados
Pedem-te empregos, curvados,
Si.s orando por um—sim !

Um teu sorriso festeiro
Alegra o feliz que o tem,
Pois é sempre mensageiro
Pa falia que lhe vem.
Onde passas orgulhoso,
O bom povo respeitoso
Te corteja reverente ;
Tu mal a cabeça inclinas
Por entre ricas cortinas
Do teu couptí resplendente.

Teus parentes, teus criados
Ministros já cuidam ser,
E tornam-se infatuados
Mais do que tu no poder.
Quando um pobre requerente
Vem, coitado! huruildimenle
Trazer sua petição,
Gritam logo d'ante-sala:
«< Sua exceltrncia não faliu,..
Venha ifontra occasião »

Embora, caro doutor,
Sejas um burro chapado,
Dirá muito adulador
Que és um gênio í... (t"nr/a ira fado).
Da tua secretaria
Sahiram á luz do dia
Discursos e relatório...
Não que os não saibas fazer...
Falta-te o tempo, é de crer,
Para tanto mistifoiio.

Recebes muitos presentes,
Apoz elles um pedido,
Calças direitos patentes ;
Porém aqiielle é servido :
Jesus-Cliristo a S. Mathtms

- Dissera : «primeiro os teus...»
Que grande c santa verdade !
Aos leu:s* dando sinecuras,
Não te. importas com censuras...
Ora, viva a liberdade !

Se n'Assemb!éa geral
Te cln gam mostarda ás ventas,
Te desculpas muito mal;
Mas sempre honradez ostentas.
Mil bravos, mil apoiados
Os teus homens dedicados
Atiram-te á queima-roupa ;
Quando acabas de fallar,
La vão te coinprirnentar,
E nenhum d1elles te poupa.

Algons querem— jyrmdrma
Outros querem se arranjai...
O que fazer a líxcellencia,
Se não todos contentar?
Das graças o cofre abrindo,
Aos amigos vae servindo,
Pois que d'elles necessita,
E o povo, que lodo vê ,
Nada diz, ale porque
Acha esta força bonita,

li és ministro de estado
E' ser feliz... com e(leito !...
A isso tens jus sagrado,
E's bacharel em direito...
luda que de curta vista,
Porém sempre és um legista,
Deves saber'governar;
Não cedes a prejuízos,
Revogas leis com avisos,
Fazes cousas de espantar!

Fôste a principio espoleta
Já n'um, já «'outro partido,
Ou rabiscando em gazeta,
Ou trabalhando escondido
Nas eleições... Então, sim !
Até c'ròa de capim
Tu mero cios ahi!
rada qual tem seu talento:
Nas nicas és um purtento,
íí curastç bem de ti.

Votante, apoz... eleitor,
R mais tarde deputado,
Se, já não és senador,
lias de sel-o, isto é contado.
Deu-te um amigo uma pasta
N'um minislerio, isto basta
Por agora... e vaes pastando,
Fallas pouco, fazes bem,
Não te mostras a ninguém,
Por sábio vão tepapando

Se um jornal te mette as botas,
Teus amigos'stão ahi.
Tu dizes que não te importas...
Mas elles faliam por ti.
Emquanto estás nopoleiro
Não faltará lisongeiro
Que te appellide um Calão :
lim troca da apologia
Lhe darás uma fatia
Do pào-de-ló da nação.

Tua estrella veuturosa
Brilha n'um céo purpurino,
Entre as outras orgulhosa
De presidir teu destino;
O vario sopro da sorte
í oi que dirigio teu norte
A cargo tão elevado ;
Tens côrte de aduladores,
Todos querem teus favores,
Tu és ministro de estado!

Gregorio Mathias.

Cartas tlc Mtist.ajpliã Itub-a-

«Iiil» 34ri: iillílil.

l'OR WiSIlIKGTOM IltVISli.

ÜI.

¦ I Asem lfacbem,prinripal plantados escra-
vos desuaulleza o pachá de Tripoli.

Qurriila, oh Asem ! é a memória dos ami-
gos distantes I A' semelhança dos saudosos
raios do sol poente, essa lembrança fere o
coração com um pungir delicioso.Ausente do
meu paiz natal, vejo suecederem-se as horas
lentamente, ;'t maneira das ondas de areia
no deserto ; e na minha imaginação erguem-
se verdejantes as bellas praias da minha pa-
tria, revestidas.pela distancia de suaves en-
cantos illusorios.

Suspiro, e ninguém presta ouvidos ao
suspirar do captivo : derramo amargas la-
grimas devidas <ís minhas recordações; mas
ninguém sympathisa com as lagrimas do
estrangeiro de turbante.

Não penses cnrntudo, irmão da minha
alma, que eu me queixe dos horrores da
minha posição ; não penses que o meu cap-
tiveiro seja acompanhado dos trabalhos, das
cadeias, dos açoutes, dos insultos que tor-
nam a escravidão entre nós mais terrível do
que as ancias da morte lenta e demorada.
Leves, na verdade, são as restricções feitas á
liberdade pessoal de teu parente mas quem
pode penetrar nas aíllições do espirito ?
Quem pode descrever as agonias do coração ?



Suo mudaveis como as nuvens cio ar, silo
innumeraveis como as ondas que me sepa-
ram cio paiz natal.

Ultimamente, meu caro Asem, tenho sol-
frido um contratempo c[iin me torna singu-
larmente infeliz, e estou reduzido a um dí-
lemma que me embaraça de um modo mui
ridículo.

Porque occultal-o do companheiro dos
meus pensamentos, do socio dos meus pesa-
res e das minhas alegrias ?

Ai! Asem, o teu amigo Mustaphá, o in-
vencivel capitão de corsário, vô-se triste-
mente necessitado de um par de calças 1

Sorrir-te-has, sem duvida, oh mui grave
mussulmano, por me ouvires com lamenta-

ções tão ardentes por uma circumstancia tào
trivial, e por uma necessidade apparcnte-
•mente tào fácil de ser satisfeita ; mas bem

pouco conheces os dissabores inseparáveis
das minhas necessidades, e a espantosa dif-
ficuldade de remedial-os.

Honrado com os sorrisos e eom as atten-
ções das formosas senhoras desta cidade,
enamoradas das minhas barbas e do meu
turbante ; cortejado por paehás e grandes
homens que regozijam-se em terem-mo nos
seus festins ; vendo cada rabequista que dá
uni concerto solicitar calorosamente a honra
da minha presença ; imagina o meu pezar
do ser diariamente obrigado a esquivar-me a
tantos convites acabranhadorcs, somente
por não ter um par de calças !

Oh, Allah, Allah ! não terem os teus dis-
cipulos vindo ao mundo cobertos de pennas
como uma gallinha da Cochinchina, ou com
um par de calças de couro ao modo do gamo
bravio da floresta 1 Com* certeza, meu ami-
go, o destino do homen ha cie sempre estar
sujeito a miseriazinhas que, de pouca monta
em apparencia, vão em silencio roubando-
lhe a sua pequena quota de gozos, e enve-
nenando o prazer dos momentos aliás consa-

graclos á felicidade.
A falta de roupa, Jirás, com facilidade

si' suppre ; e basta só mencional-a, (lias de
suppôr), para de uma vez ser remediada por
qualquer alfaiate da terra, liem pouc > con-
cebcs os empecilhos do meu bem-estar, e
ainda menos conheces em que escala gran-
do e prodigiosa são feitas todas as cousas
n'este paiz.

Nos negocios mais triviaes move-se a na-

ção de um modo inagestoso, vagaroso e
desageitado, semelhante á bisarma de um
elephante, que experimenta diíUculclade
enorme em levantar uma palha !

Quando dei a entender os meus apuros ao
ofíiçial encarregado de mim e dos meus com-

panheiros, esperava ser attendido logo ;
porém o seu rosto alongou-se espantosa-
mente; disse-me elle que éramos prisionei-
ros do estado, e pois devíamos ser vestidos
á custa do governo ; e como o congresso não
havia previsto tal emergencia, era impossi-
vel dar-meum par de calças, emquanto to-
dos os sábios do paiz não se reunissem para
fallar sobre a matéria, e debater os meios
de deferir o meu podido.

Espada do immorlal Khali, disse eu com
os meus botões, isto é grande ! é verdadei-
ramente sublime! Todos os sábios de uma
immensa logocracia reunidos para fallar so-
bre as minhas calças !

Ah ! 0 meu fraco é a vaidade ! Não posso
deixar de reconhecer ter de alguma sorte fica-
do consolado da demora que nocessariamen-
te resultaria deste methodo de vestir-me, com
a reflexão de que, se elles fizessem sobre
o negocio um decreto nacional , « o meu
nome entraria nas paginas da historia,» eu
e as minhas calças fhuv.woríainos immortaes
nos gnnaes dVsln poderoso império !

(Continua.)

0 QUE MA I POR AH I

Não foram muito assíduos na somana próxima
passada os augustos senhores que costumam reu-
nir-se nas salas da cadeia velha. i\ão sere de

certo à actual fornada de. representantes do paiz
que si; poderá applicar a denominação di> assem-
bléa do papagaios políticos. Ao contrario o curió-
s» que anima-se a penetrar n'<iquellas galeriasdesertas e com os bancos inteiramente empoejra-
dos, julga-se irnnportado de subilo á academia dos
silenciosos. A illusão poním não dura muito tein-
po. lYaqui ila sociedade f.illava-se pouco, mas os
conceitos eram chrislosos. Na sala da Camara
tem por.'ir iaio pouco que se diz indica ter o bom
senso fugido cTalli espavorido lia muito teirip».

Queixaram-se alguns nobres cavalheiros (alhindo á nohre !) i);i falta d'1 juizes habililsdos cm
algumas comarcas remotas. A [Remaram não que-rer bacharel algum ir servir como juiz rnunici-
pai em tão longiuguas paragens, por serem eus-
t"Sos os meios de subsistência e tninguadissismos
os ordenados. Declararam ainda ser indispensável
prover as comarcas de juizes intelligentes, probose em condicções de independencia. Asseveraram
mais— ser pequeno o lirocinio de quatro annos
para um juiz municipal — nVss>js lugares afasla-
dos e táQ despovoados — licar apto para desempe-
nliaras difficeis fimeções de juiz de direito. He-
coriliecoram ser tào ridículo e mesquinho o orde-
nado de um juiz municipal que o mais pifio le-
gista prefere andar trocando as pernas pelo meio
das ruas aqui a ser despachado para os invios ser-
lòes de Minas, (íoyaz e Mal In Grosso.

ií depois de lurem proclamado tudo isso, sabe
o pio leitor qual foi a medida pi oposta para acabar
com esse lamcntavcl esi;ido de cousas ?— I'oi augrn- ntar os vencimentos dos juizes e
dar-lhes condicçoes de independeucia, — acudirá
o leitor pressnroso.

Pois não toi, meu caro. O romedio apresen-
lado citrou-se no seguinte : O niuchaclio bacha-
rei, despachado juiz municipal para algumas d'es-
sas comarcas remotas, poderá ser nomeado juiz de
direito no fim de dous annos de serviço !

Note-se eue antes os h Jinêns declararam não
dar habilitações bastantes para este cargo uma
pratica de juiz municipal durante quatro annos,
nem ainda em ceiúros populosos, onde os pleitossão mais freqüentes, onde ha mais meios de culti-
var a intelligencia e onde se está em conlacto com
advogados d« primeira plana e com os pontíficesda lei !

Não sei por que singular associaçãs de idéias,
ao fallar em juizes, recordei-mé dos urubus do
matadouro e da tuschola do Sr. Anlão para senador
do império.Provavelmente foi por ter visto tanto os
primeiros como o segundo na quinta feira proxi-
íca [lassada, na occasião de ir assistir ás corridas
iu Prado Fluminense. A nossa edilidade ncha
talvez m.„ito hygienico aquelle clierio de carniça
nas proximidades da Quinta Imperial.

Não seria mau obrigar os membros da llluslriti-
sina Camara a irem residir por uns dous mezes
junto ao maiadouro. Um perfume tão activo,
como o que d'alli se desprende, não deve licar
perdido para tão illnxtrissiiim narizes.

Nunca fallo em nariz sem recordar-me dos nu-
merosos cpigramtnas de que tom sido alvo o Sr.
Antào, actualrne::le senador do Império. Tive o
prazer e a honra de ver pela primeira vez a S.
Ex. no botequim situado por baixo da archiban-
cada do Prado fluminense. Quando me mostra-
ram o chinopbilo ex-ministio da agricultura,o
digno homem coinia uma empada de camarão.
Pude então comlemplar o famoso nariz. Que nariz,
leitor! Aquillo não é nariz,o uma beterraba.'

li ao ver S. Ex. dando estalos com a língua,
e, tendo acabado de comer, assoar-se estrondosa-
mente, e erguer á admiração publica o inagestoso
obelisco, tive vontade de ir sentar-me no vórtice
cTaquella pyramide para observar á vontade os

jeitos 
dos bucephalos n'esse dia.

O honrado ex-ministro do obras publicas J.
Anlão .... 6 digno e credor da estima publica.

Versado na mythologia , tem particular predilec-
ção pelo velho Sileno. Varão de vastos conheci-
ínenlos, n'uiaa questão de telegraphos, receiaudo
insufficiencia de postes, fez o prestimoso papel de
pau de bandeira.

iNa época em que a população fluminense estala-
va de sedo, mandou comprar por oitenta contos
um terreno pedregoso e esteril,onde nem o capim
medra. Por este terreno, comprado com o fim de
aproveitarem-sc os seus mananciaes d'agua, não
corre o mais delgado filete de semelhante liquido.
Mas que temisso?Moysés não fez brotar agua de
uma pedra? JrlojeS. Ex.descança,apoz tanios secyi-
ços,repotreado em uma cadeira°nacamara, vitalícia.
Salve, trez Vezes salvo, justiça e moralidade pu-
blica!

A redacção da Comedia Social agradece a re-
messa dos Sermões Escolhidos do Uev. Simon-
ton.

A obra ó nitidamente impiessa
' 

.Etclvino.

RECADOS DOS A1IG0S

Soneto.

Grandes do império, olá, legisladores,
Militares de mar e terra, artistas,
Mathematicos, médicos, legistas,
Públicos funccionarios, professores ;

Negociantes, padres, lavradores,
Diplomatas, juizes, publicistas ;
l)'entre vós—quantos ha contrabandistas,
tíervis, nu lios, falsarios, ganhadores ?!...

Dentre vós quantos ha bons Cai/após,
Mais vis em tudo que o inlhrio plebeu,
Baixosprocuvadores de si sós i!...

Quem de vós em política.se ergueu,
Que, a tit lo de eshofar-se em prol de nós
Sempre esó não tratou do própria eu !!..

Pne.

<6 HguaM«tl« perante a Ca-
marit tios aíeputailOM.

No dia 27 do corrente, achando-se o Dr
 professor de uma das nossas a cadê-

mias, e de uma falculdade européa, com um
seu parente, moço illustrado, e filho de um
dos maiores e mais iIlustres talentos de nossa
terra, em uma das galerias publicas da Ca-
mura dos Deputados, onde se conservavam
respeitosamente afastados do um grupo de

'mulheres 
e crianças que também abi esta-

vam em companhia de um indivíduo factuo
e implicante, foram violentamente intimados

por um homem (cujas maneiras indicavam
nenhuma educação nem tracto social) para
que se retirassem daquelle logar, que nen-
hum dístico, nem outro signal, denunciava
ser algum recinto reservado. Estes e outros
fados da mesma ordem, determinados mui-
Ir.s vezes por iniciativa subalterna, muitas
mais porém por deputados ignorantes e ca-
loiros, provam, sem commentario, até que
ponto chega entre nós a tencleneia ao regi-
meu anti-constitucional das castas, ás dis-
tinçções tolas e patetas da aristocracia
/íngua doce, ás pretenções ridículas c estu-

pidas das éras decahidas ao supro da razáo
e do progresso.

fírasilicus.

Rio, 28 ile Maio de 1870.

Houve tempo em que a camara dos depu-
tados foi a casa do—Aos dizemos:

Depois passou á ser por alguns annos a
casa do—Dirás /?í, direi eu :

Agora está reduzida ;i pobre o abatida
casa do—Elles dizem :

E pelo andar que levam as cousas, é de
receiar que aquillo acabe em casa do —

Ninguém diz.
Em tal caso será melhor trancar as portas

e demolir a casa.

Para as grandes festas que se preparam na
Praça da Acclamaçüo concorre também eu-
tre.outras maravilhas, uma columna susten-
tando uma estátua em frente do quartel
daquella praça.

A estatua por ora está escondida dentro de
um mysterioso caixão sem tampa; mas já
se ntraiçoa, porque tendo o braço erguido,
deixa ver a mão aberta á cima e por fura
do caixão.

Ha dias dous amigos contemplavam o
soberbo monumento.

Que é que está dentro do caixão ?...
Dizem que ó a estatua da paz...
Ah-l estatua?... sim... mas então não

é a da paz ; é a estatua do desperdício :
olha a mão aberta que ella está mostrando.

Typ. Rua d'Ajuda ri. 10. Rio de Janeiro.



Aotualiciades.

•Eiercicio indispensável para quem não quizer morrer asphyxiado ao passar pelo matadouro.
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A ctusUidades.

Artista? Oucicnaes e artistas estrangeiros.


